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Trabalhomata1633operáriosnumadécadaObrassuspensas
apósmortedetrês
trabalhadores

Inspecção Geral do Trabalho admite alargar
vistorias rigorosas a todas as barragens nacionais

ALEXANDRA FIGUEIRAE EDUARDO PINTO
locais@jn pt

As obras de construção da barragem
do Tuaforamsuspensas ontem poror
dem da Inspecção Geral do Trabalho
na sequência cie uma derrocada de pe
dras em que morreram três operários
A EDP abriu um inquérito mas para já
aponta para um fenómeno natural

Os trabalhos foram suspensos
de imediato avançou ao JN o ins
pector geral de trabalho José Luís
Forte E enquanto aguarda que a
empresa apresente um relatório
sobre o acidente para que sepossa
avaliar se a obra pode ou não ser
retomada esta será alvo de uma
inspecção rigorosa Consoante o
resultado que for obtido admitirá
avançar para inspecções aprofun
dadas emtodas as barragens
José Luís Forte acrescentou que

nas inspecções periódicas já rea
lizadas contatou se que a obra
correspondia ao plano de segu
rança não tendo relato de qual
quer incumprimento das nor
mas Há também a hipótese de
ter havido umamá avaliação em
fase de projecto aquando da ela
boração do plano de segurança
E se tal ocorreu uma inspecção
no terreno não poderia detectar
qualquer falha

Aluimento natural

Foi durante a pausaparao almoço
que a tragédia se deu Três operá
rios dos concelhos deAlijó Arma
mar e Cabeceiras de Basto regres
savam ao trabalho na encosta da

margem esquerda do rio Tua em
Carrazeda deAnsiães quando fo
ram apanhados de surpresa pelo
desmoronamento de um penhas
co Primeiro esmagou umamáqui
nagiratória que se situava numpa
tamar superior e a seguir arrastou
os para a morte

A instabilidade da plataforma
onde os corpos ficaram commui
ta pedra solta obrigou os bombei

ros a agir com a máxima precau
çãoparanãocolocar aprópria vida
em risco adiantou o comandante
da Protecção Civil de Vila Real
Carlos Silva pelo que a remoção
dos cadáveres ficou concluídapor
volta das 17 horas sendo depois
transportados para o gabinete de
medicina legal deMirandela onde
serão autopsiados

António Ferreira da Costa ad
ministrador da EDP Produção
anunciou pouco depois a abertu
ra de um inquérito para apurar as
causas do acidente Preliminar

mente tudo indica que se tratou
deumaluimentonatural muito si
milar a outros que anteriormente
se verificaramnaquelamargemdo
Tua onde existia a linha ferroviá

Jornal Notícias

1/14 a 15

S/Cor

1951

110603

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):27­01­2012

Sociedade



ria e que causarammortes depes
soas que iam no comboio

Semfalhas de segurança
Ferreira da Costa não colocou em
causaos planos de segurança afec
tados a todas as zonas daobra des
cartando numa primeira análise
qualquer falha de segurança em
bora admita que os acidentes po
democorrer JáJoaquimMartins
doSindicato daConstrução Obras
Públicas e Serviços Afins diz estar
convencido que houve falha hu
mana e alguém tem que ser res
ponsabilizado pelo sucedido

1633 operários
perderamavida
na última década
Estatística

Na última década pelomenos
1633 pessoasmorreram em traba
lho Alargando os dados a 2001 o
ano mais antigo constante da pá
gina na Internet da Autoridade
para as Condições no Trabalho
ACT as vítimasmortais sobem
para 1913 pessoas Juntando os seis
que já perderam a vida este mês
incluindo os três trabalhadores
de ontem chega se a um núme
ro de 1919 pessoas que morreram
enquanto trabalhavam

O número absoluto esconde
contudo tendências diferentes
Durante anos trabalhar foi sendo
mais seguro com actividades
como a construção civil tradi
cionalmente aque mais trabalha
dores mata a reduzir de forma

acentuada a sinistralidade grave
emparticular a partir da Expo 98
Adescida sustentada foi contu

do interrompida nos dois últimos
anos Os dados daAutoridadepara
as Condições no Trabalho ACT
mostramque face ao ano anterior
houvemais sinistralidade fatal tan

to em 2010 quanto em 2011 Os da
dos ainda preliminares do ano
passado mostram que per
deram a vida a trabalhar
pelomenos 186 pessoas
O número definitivo só
será conhecido em Fe

vereiro quando se fe
charemas contas àspes
soas que vieram a falecer
no espaço de um mês após
acidente de trabalho grave
José Luís Forte inspector de

trabalho diz ser ainda cedo para

se concluir se o aumento do nú
mero de mortes em trabalho de

corre apenas do maior rigor com
que assegura os dados são agora
recolhidos ou se se trata de um
efectivo aumento da sinistralida
de mortal Adianta contudo não
ser de estranhar que aumente

Leitura mais atenta

Em todo o caso já no ano passado
aACT passou a ter duas pessoas
com responsabilidade pela reco
lha mais afinada de informações
sobre acidentes mortais Come

çamos a fazer uma leitura mais
atenta da imprensa por exemplo
afirmou Também acidentes que
vitimam trabalhadores indepen
dentes como agricultores e pes
cadores passarama entrarnas es
tatísticas afirmou

Na construção civil Joa
quimMartins do Sindi
cato da Construção e
Obras Públicas admite
que os estaleiros este
jam a matar menos
Nos últimos anos um

quarto dos trabalhadores
deixou a profissão Mas em

proporção não acredito que mor
rammenos agora afirmou
ALEXANDRAFIGUEIRA

Jornal Notícias

1/14 a 15

S/Cor

1951

110603

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):27­01­2012

Sociedade


